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e hoje 's()le�nerilente - ineuqurede:

As vetustas muralhas de Tavira
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F raneis CO:'

Heall1ia-se"llOs"'pr�x>imol'l dial:<' 4.
5.e�6Jde Outuh¡'o, a- trarlidonal c

im.pontante Feir.a de S. Fl'aocilHw.
que atrai a Tavi.ra alg,uos milhareft
de fora8teiros.
Como de- cOtltunl'e, 8erá 'o fulcro

de impolltantes trao8liCçõe8>, além
d.e_pnoporciooªr. com 08,8cus,cir
cos e outra8 diversõe8. al�ul1JalS
'horas de recreio espiritual para
tod:e8 aqu'cle8'quc a vi'sitarem.

TIQ-OVA

Os teus ollios sonhadores,
Que são a graça dos meus,
Hão quere"l,morrer de amores,
Vivem naI gJaça. de Déus •••

Isídore Pire-s

Abal.o

Na nolte de 28 de S'Heml:lro, pe
las 23.28, ",entiu-sc ne8ta ddullc
um abalo sÍ",mico. felizmcnte Hem

consequência8.
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() Vlr�Clor da Inola Té(nif:a de Tavira p{.de il

C:(Jmparênda'�d()s f'm:arre�adC)s de Iduf:a�ão dos alu
I
nos, il 5e�5ã'() sohme c:ffi aberlura deste estâb'eledm�n

, t(Yd'(rensln'V, il qual se efectuará no prvxlmv domin
ISo, 1 d()' ()ulubro, peli)s,1{¡ hOI"as, no edifídv (¡S(olar.

i Tavira, r.l.S de letembro de 1Ç}{¡1.

Arnaldo Rodrigues de Sousa
(Engenheiro-Agrónomo e Professor do Ensillo Tecnico)
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Os' que l:uJram

e: as "\.Ie fugiram'

f,
�. ,,;,l

Sr. Director - De· entre os

milhares de militares que- em
África. lutam por um Pertu.
gat uno e indivisfvel, eu soa

tlim. E. é- q.uanto me' basta ps
ra V1r falar um pouco sobre
coisas desta terra de Angola.
Fàlareí. dum assunto que

jurlgo n.un·ca ser demais lihor
dar, por nele se tratar do de-
ver dos ind.rvíduos para Com a

d.cfesa, da. integridade d¡� Na...

çãto.
'É, o a ssunro dos PO'l'tugue

ses, (?) 'que um dia, em . busca
de g;ran,dezB, vieram de àbala:-,
das pæra. ps·ta <l!Ulerida te,r.l'â,lu
s i tan-as t o assunte daqueles
que ·devem ao solo, desta Áfri- '

ca e ao su.on alheio que tão bem
sr@J1!l¡b-eram. ap'r<fwei tar, os· favo
res i'rresge-tâveis duma- falturra
e duma posição social que hu-

.

msnaraenre nun.ca teniam.a tin
g4>d.e •.
P'ois esses, rro momento e'ml

-que o Governo da Naçã'o gTÍ
ta. bem alto, o apelo. pars, que
se reuO!am:.e's,forços�nes,t&:l hOFar
difícil, fU'giræm� Sim, furgÍt1am'

Continua na il.a página
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,COMeço P?r l�e agradecer a aten�ã.o que teve p8í.ralcomigo.
Eu POdia- la desejar que a echhca.nfie- car-ta do sr. Dr.

Fran'cisco Dias da Costa não fosse publica,diá)I ••• -

Em primeiro Iugar, pelos seus profundos' ensinamentos
e br il ha ntes conceitos, ela é a nítida fotografía do seu autor,
não contando ¡ om a Irrepr eensfve] correcção. qUe s-e nota

através de todo o seu conte-údo.
Depo is, constituia (ela, a carts ) a mane ira de «fazer ba

rulho» em volta do meu nome, de mim que tão des-conheci
do sou em Tavira, terra que
apenas conheço há uns doi,s

O �ileu de Portimão já é nali.onal. (�at�ê:;:d�smee�)!�e:�s ����
segui a amizade. de uns-dois
cavalheiros 0:0>, até, de um ape
nas.

Deste modo, com a edifican
te' carta deo .meu Hiper Crítico:
eu' tinha a- excepcio-nal ocasião
de-charaar sobee mim &S aten

ções gerais e de passar, de �a(-.

g.o descoa læcido, a cOMeci:d-o',
de "injeira J•••
Füaalmenlte'os ensinamentos-

que essa edificante cazta -edi.,.
Hcante'J rep itœ-e- ministrava. a

todos os tsvi renaes, no'tn1Úme-'
re dos, quais incluo o meu e (i)

seu nome)" eram' trans·ce:nd'en.
tai,s� grandic..so.s, geniais. rrum a.

palav-ra, ahíssilRlamente im
porrllJn tes.

Mais, Uma l1&zão, peis,! pail'aJ
eu não, imp,edir que o .nieu Ex
celso. Cens,or cedesse ao' V,irgi..
n�o Pires; a mim e,& todos os.

t avÍJ¡enses em geral uma par-
'

cela; do seu. p:l1Ofundissimo, sa-'
beL

'

Re¡pare o meu Ex.m• A:m¡�gol
naquele prrotundo ensÍ£ma:men-
10 da, «comid1eI-a,» d@ «t» do
Ganett (agora escreva- assim

'

Foi elevado á categoria de, Na
cional. o Liceu Municipal de Por
timão, aatisfazeade-ae assim uma

justa aapiração do povo por-timo-
nen8a.

'

Tal medida vem' tornar maíe
vastae-ae pcastbtltdades do Muni
cípío, que hã m udto se via sobre
carregado com tamanho encargo.
Pe lícttarnos, por.Jeso, a progres

siva cidade d'e Por-tírnão.

Profllssor. J,osé Brag�nça, Gil ..

Já ha algune días, quando da
sua partida para a Sertã, teve a

gentileza 'de vir' apresentar cum
pcímentos cla, despedida. à, n0888)
redacção. 6,81', professos Jose.Bra�
g�nça Gil que. com muita compe�
tênéia', exerceu durànte alguns
an'o.8 funçõe8 docente8 no Exter�
nato. Nos8a Seuhora das Mercês;,
Ao 81'. p,tlofe8sor B.raganqa Gil'

que vai axercer no próximo ano

lectivo funçõe8 no colegio da Ser�
tã, de que e Director seu genro.,
de8e,ja111'o8-1he muitas 'pro.sperida--'
de8;, bem como a,sua fa,milia.

S.é por motivo. de se ter extra
viado o original, e8ta noticia não
veio. a lume há mais tempo, con
f(;j,rme deselávam08.

s. Gonçal'o de Lagos, pre'c,ursor me
cri e y a' I d o s p.e d'a go 9 o s� mod,er,nQ'S

(omunicaçÕIl aprt!sentada ao I (olóquict 'onçalino por Ântero Nólrre'

1Ji10R deferência do seu autor

I--" pal'a..conL o «PoPo Algprvio»,
publicamos a seguir umas

= das interessantes conrunica
ç6-es apresentadas pelo nosso pre
s,ldo colaborador Antero' Nobre

giQsas' que lhe fizeram todos,' os
comparlicipantes no colóquio, que
intervieram na respectiva discus
são, nomeadamente os srs. Drs.
Alberto IlÍa eJ. FérnaJJ1.des'1'Æasca
renhas, lJIajor'Nasci1ilwnto MOlltra,

I
I,
I

Lago8 - Praia de D. Ana

ao I Colóquio Gonçalino, recente
mente realizado em Lagos, e que
ali obteve grande êxito, bem pa
tenle nos aplausos qve recebeu da
numerosa assistência à sessão em

qlle foi lida e nas referências elo-

(jenera} Leonel da Costa Lopes
Tem estado no. Algarve, a 'pro

ceder ao estudo da rectificação da
cobertura do. Guadiana. o 8r. Ge
neral Leonel Aleluia da Co.8ta Lo
pcs. ilustre Comand'ante-Geral da
GUArda Fiscal e n0880 prezado
amiK(')·

COMIa presença..do sr: !?li. ÀntQ?io.Baptista Coel�o, ilu!:
tJ:e Gov¡ernlldo,r- CIVI}, do Dlstnto, de S. Ex. Rev.'

o�s'F.,D" Frat:l\cÍsco",Rendeiraf Bispo dà Díicese, e doutras en

ridadee ofiei:aJ:s,
será ina,ugU':!ia.da:
haje, selenemen
te, a Escolai Téc
nica; de Tavira,
q;UI!' funcionaxá
no.' a,m:tigo. P'alá ..

cio- da;¡ Galeria,
que acaba de-ser
reseaurado pa111SJ
o fim.

:e" Direc-tor:. da.
El3c�J¡_a', eonfor-.
rme já Informá
mos os nossos,

leit(')J7es,_o'sr:,En�
,ge:nlle.ÍJ;o Ag.ró.-

,

nom'()� Àrn\&l4J,o. Rodl:'igues de
SQu.s8¡,� p·rofess;Qr de £nsÍLw
Técnico; antigo I dheetor da,
Es,.:-o,la À;gdcol'a n.i D,Írnis" nà
Paiã¡ e in8p�ctor" do· extinta
M'ÍD1stério!" d.a I Àgriculturar.
Fo.i .b:oLseir(i) do. Lnstiulto de
Aha Cultura,¡n@ E.strsflgelxO,
onde-se, �SlwedaliZ,0W em «E,d m
caçâo, Agricolaw',. EGit ta-mbém
PIo.bes:sor"da Escola;detRegp.n-

.
tes,Agrícolas.,« \Heirai Maalia-
do», em'lÀn.gola'.

'

,

£, tam-bám:. En:m:.nhfiro Si
VlÍ:eu>lto'I e.:-po'sstildt' as. es;peciaJi
�arões, d.e. Pato·logia Vegetal e

derE.st,Qdos,Trop"¡.calÍs. da,Un.í
,vet;.sida:decTécnica de Lishoa.
r; Direct(')rr da Sociedade

Irlist'órt(ial.da Indtep:ea&ên:cia... de
Poætugal. Foi elemento d ¡Fec
ti-v-9 dS! Ee,deração Portuguesa
clerF'ute,ll>oL ein 19:34' e t 935 e

. �I a,u10r' de diversas publica
ções"
O púme;j:ro DireI tor da ,n'os

sasEscola Técnic.a¡ é um mes

tre" sa-bedor e' mluito compe
tenlte¡ e, por isso., Tavira orgu-
11w>sam'enrte "d.epõe n,a,s s'tiIas

mãos o problema in'ltrut;vo de
algu,nsc;d(6)s seu:." fil-h(i)1'.
Ào inau'guração da, Escola

Téatrúoode Tevüao é, pois, o

epflcgo de.uln!ID grande tarefs,
a -realiza.ção dum& justa pre,
tensão d¡os tavirenses que assi
nala a It'tras dE oiro a pa ...sa

geen do sr. D.t. Jorge Corrpia
p,ela:s cadúra,s do" n@sso Mu ...

LONGE de mim- Q propósito.de atacar. ou defender o' Poet-a,
o Crítico ou o Arguente, no que refere a «-Carta» P'f!llblt

cada no número anteFiol' deste jornaL
O motivo de se tratar do tema /;¡}i!CÍa,nte que é a Saud·a

de. me trouxe o desejo d'e sobre ele escrever' uma pequftna
palavra.
Citava-se no aludido artigo

os, versos!' «A'JSauda,de é a dis
tâ.ncia / dum amor que' já mQT

reu'» el punha-selem. confronto
com' outro. verso, muitor co:n-he
dd,@: «Saudade,':. gosto a,m,argo
de infelizes».
Chama·va-se às afirmações

contidas nos versos, definições.
EstlUá bem? Emprestar a um

súgeito q11.alque-r atributo' é, só
por si, defini-lo? Não se.rá
mais! cabal que, em¡'vez- de de
finições, se diga consideraçõ:es
de- cal'ácter poético, figuras li
terárias, compara..ções ou ima
ge.ns'?
� Dizer que a. saudad'e é dis
tância. d.um. am<i>T que já m.or

reu, cientificamente, não sería
exprimir-se co,m: prop'Ciedl8.,de.
Logicamente: poderá del'rwm·s
trar-se que-sau.dade não é dis
t{!,ncia.•. _

Con�lnàa na 2.& pAgina'

Rev.os padres Oliveiros de Jesus e

Satllrnino Casas, etc. Além' da. co
municação qlle a seguirpzzblica
mos, intitulada S. Gonçalo..de La

gos percur80r medieval dos peda
gogo.'" modernos, Antero Nob'l'e
apreselltoll ainda lW Colóquio
mais três comnnicaç6es,. intitula-

Continua na li a pàgina

Hora de- Inverno

08 relóglo8 atrazaram uma ho·
ril, estabelecendo-se a88im a Hora
de Inverno.

Meu Caro Virginio Pires:

Continua na 2.a'pãgi'na

na Pista de Tavi'ra

) ,

REA.LIZA-,.SE- no pr6xim0
.' d,la- 5 de Outubro, um

gran,dioso £es.tiv'sl c.ielis,ta: na,
excelen.te RistaJ do Ginásio' G.
d.e- Tavira.,...n@ qual colabora a

valorosa, eq.uipa do Futebol G:.
do Port(i).
Porto e. 'TIavira num;a.g,rande

prova despeætiv�.,
'

O Futebol Clube, de' Porto
apresenta os'' seQS, 8JSes¡:' M:á,
rio Silva, vencedoJ1 da' última
Volta a Portugal, SOl\!lfS,a� Ca'}'
doso, José Pacheco e' Ca.rlos
Carvalho e o G·inásiol8" sua

equæpru d'e' ill'depenid,e.ntes'l es'"
treando-se' nessa m-esmai cate

goría o jovem e prometedor ci
elis!'a, Oct'ávio,Trin.ta.
Ha verá prOlVas\. doe eJtÍ'mi»a'!'

ção, critérium 'pe;r-seguiçã@. e

em línhlH Tam-bêm se dispute
rão- prONas nas cate�o'Fias, de
popu!lares, iniciados e ama.do
res.

Este fest.ivaI, dada a catego
ria dos' parrticipantes, V'a�, de
certo, despedar grand.e inte,Jjes
se" n<os m�ios despor-tivos· al
garvios.

:e bom saHentaJl�que! awnte
cimentos d�sporti\tos da came

goria deste que vati realizlu"se
no próximo, dia 5rde Outubro,
(dia de feira),r nal pista do Gi
násio, só de longe,e-m longe po
derão presenciar-se.
t o Sul e o Norte, c@m os

seus melh'(i)Te's, valores' numa
gratlilidiosa c,Ü'mpetiçãe.
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S. Gonçalo de Lagos, precursor me
dieval dos pedagogos modernos

Continuação da 4.a página

Referin-lo-se a
ê

sses métodos
m eo ieve is de educação e ensi

no, aliás pràticamente vigen
tes em quase todo o mundo
até. pelo m erros, aos começos
do século XIX, escreveu um

dia certo pedagogo inglês que
procuravam educar pelo terror;
esse pedagogo, que inventou
há cinquenta an os um sistema
ec'ucativo ainda hoje, nos meios
da especialidade, conslderado
genial, afirmou, mesmo, que
procurava, com o seu sistema,
opôr à educação pelo 'terror, a

educação pelo amor I�· .

S. Gonçalo de la�os, que
na sua infância possivelmente
Frequentara a Catequese desta
sua terra natale segui ra de
pois, jovem ainda, estudos es

co la res em Lisboa, mesmo an

tes de íngressar na Universi
dade, se não fÔla educado e

instruído em tais métodos, não
os devia pelo menos ignorar
ou desconhecer. quando se fez
catequista do povo torreense;
mas, seriam esse», também, os

métodos que ele próprio usa va

no seu ensino. sobretudo no

ensino de crianças, que absor
vem por completo os últimos
dez anos da sua vida terrena?

�s.a - Não me alongarei na

p e squ iza em todos os autores

que deste aspecto da persona
lidade gonçal ina trate ramcpor
que isso levar!a tempo de que
não disponho agoca, e l irn ito
-me a folhear as obras eléssi
cas de D. Frei Aleixo de Me
nezes, Frei António da Puri
Hcaçâo, Frei Manue l de Fi-,
guei redo e Frei Pedro de Sou
sa. Delas e acerca da acrivida
ele educativa de S. Gonçalo de
Lagos, recolho sem dificulda
de e em síntese, o seguinte: -
aa suas «devotas piÍ:'egações aos

meninos», isto é, as SQJl'S lições
de catequese às crianças eram,
como diz um daqueles cronis
tas, «familiares e acomodadas
às suas idades» ; - conhecendo
que «para- as crianças toda a

coisa de siso é des�ostosa», ao
que afirma outro cronista, «pa
ra que não fugissem dele tra

zia sempre as man gas do' há
bito cheias de pedaços de pão
e de frata e de outras coisas
com que os pequeninos folga
vam»; - e trazia també.n, ga
rante ainda outro cronista,
«verónicas. cantas e registos,
que ele mesmo debuxava com

os meninos, nos retalhos de
pergaminho que lhe sobravam
dos livros' do coro, e' dando
-lhes esses mimos, porque lhes
ensinava depois as orações e

devoções. que fugissem, de tra
vessuras e que fossem muito
devotos e obedientes a ,seus pais
e todos os demais conselhos
que os podiam apro�eitar e

criar em temor de Deus»; - e

as crianças, acrescenta o mes

mo cronista, mal o viam. na
rúa. logo se lhe juntavam e

«se juntavam El brincar com

ele, como se fôra outro da sua

idade, tirandc-lhe uns pelo há
bito, outros pelo capelo, e fa·.
zendo-Ihe travessuras, as quais
todas consentia o Servo de
Deus ( ..• ). tofrendo tOdas as

momices dos meninos, à conta
de lhe sofrerem seus sisos e

Gnsino».
Nestas poucas palavras - e

mais não é preciso procurar -

está, inteirinho, aquilo a que
hoje, poderiamos chamar o

método de ensino de S. Gon
çalo de Lagos r'e está também,
sem dÚ"ida nenhuma, uma

flutêntica, uma enormíssinla,
revolução nos métodos dee en

bino da sua época 1
4.- - Perante o que nos re

velam os cronistas e acabo d�
T'sumir, e pegando na p,alavra
do pedagogo inglês que "ante

riormente citei. eu po:leria ago
ra talvez limitar-me A afirmar,
por ser isso bem evidente, que
afinal S. Gonçalo de L'igos,
muitos séculos ante"! desse
mesmo pedagogo, já opunha a

educação pelo amor à educação
pelo terror. Atrevo-me, porém,

a ir um pouco mais Íonge,
Foi o pedagogista polaco

Milos B. Dvorack. se bem me

recordo. que disse um dia, acer
ca do genial criador do Esco
tismo. rextua lmente isto: «Ba
den Powell fez a maior desco
berta de todos os tempos: des
cobriu a criança I»; mas, Dvo
rack enganava-se. pois S. Gon
calo de Lagos já fizera essa

descoberta no século XV 1 com
efei to, se subsritu irmos pela
equ ivalen te termínologfa pe
dagógica moderna as palavras
imprecisas e as expressões ¡u
gén uas usadas pelos cronistas
quando quesem dizer-Dos o que
fazia S. Gonçalo pe Lagos pa
ra ensinar doutrina e moral
às crianças, e as razñes porque
o fazia - encontrar-nos-emos

em face de um conceito de
criança surpreendente, para a

sua época, por ser arrtagórrico
do então vigente, e só quase'
seis séculos mais tarde ganha-
ria foros de cidade nas escolas
de todo o mundo; perante um

conceito de criança em que já
se considera esta, tal como ho
je em dia, com gostos, desejos
e preocupações díferenras das
coisas de siso que preocupam e

ocupam os homens. com uma

mentalidade diferente da dos
adultos e própria dos poucos
8 nos de idade, com uma pro
pensão para os jogOS e brinca
deiras e uma irreverência que
llÍio são de estranhar ou repri
mir e antes de aceitar e sofrer,
como naturais e pecul'iares da
infância e adolescência. E ve

remos aimultâneamente, com

não menor pasmo, que há qua
se seiscentos anos, lutando de
certo modo rcom os conceitos e

preconceitos do seu tempo. sem
qualquer preparação ou conhe
cimentos que pudessemos de
signar hoje como científicos ou

pedagógicos, por uma intuição
genial- como diria um apol o
geta da pedagogia laica - ou

porque era um Santo - como

eu me atrevo a afirma:rr - S.
Gonçalo de Lágos já usava o

que incontestàvelmente, pode
mos chamar, 9.0 menos, o em

brião de todos esses métodos
que celebrizaram em nossas
um Pestalozi e um FroebeI,
um Ferriere e um Claparede,
Maria de Montsori e Decroly,
Baden Powell e os seus discí
pulos.
Tenho imensa pena de que a

falta de tempo me não permi
ta provar aqui à sociedade o

que afirmo. por meio de um

estudo comparativo minucioso
do método Gonçalino e dos
métodos das escolas nOl"as; e

não possuo infelizmente títu
los suficientes para pedir aos

meus ouvintes que me abram
um crédito ilimitado a tal res
peito •.. Mas, porque andei
màis de vinte anos pelo Esco
tismo COInO dirigente, publi
quei já uma boa mda dúzia
de- trabalhos sobre o método
de Baden Powell e tive a hon
ra de ensinar pedagogia esco

tista, durante alguns anos,-nu
ma escola superior do nosso

País, ouso esperar que me-acre-
.

ditem, sem mais justificação.
quan·do afirmo que pplo menos

o método escotista e o método
Gonçalino se identificam per
feitamente. Amando as crian-'
ças, acarinhando-as, brincan.
do com elas, sofrendo-lhes
compreensivamente as pueri
lidades e até ,destas tirando
partido, falando-lhes na sua

linguagem, vivendo as suas

aspirações e gostos e aprovei
_tando- os mesmo como meio de
Jhes ministrar ensinamentos
práticos e normas de conduta,
fazendo-se me lino entre os

meninos e construindo com a

sua ajuda as próprias ferra
mentas' do ensino, - ensina
vam S. Gonçalo de Lage s e

Lord Baden Powell, à distân
cia de seis séculos um do ou

tro. Portanto, se Baden Powell
é ainda considerado urM et orbl
como um dos espoentes máxi
mos da pedagogia dos nossos'

povo ALGARVIO

III Pela.
iJ"tJu inc ia

Vila Nova de Ceceie

Inauguração da Luz Eléctrica
- Com a presença dos srs. Gover
nadore Civil do Distrito, Presiden
te e Vereadores da Câmara Muni
cipal de Vila Real de Santo Antó
nio, Deputado Eng.o Sebastião Gar
cia Ramirez. Presidente da Comis
são Distrital da União Nacional e
muito povo, foi no passado Do
mingo solenemente inaugurada a

electrlcidàde, melhoramento de
grande Interesse para a freguesia.
No Casino da Praia da Manta

Rota, foi servido um beberete, on
de usaram da palavra os srs. Ma
tias Gomes Sanches Presídente da
Camara Muniqipal. "Alexandr+no
Guerreiro Cavaco, Prestdente da
Junta de Freguesia, Dr. José Cola
ço Fernandes, pela Junta de Tu
rismo e, por último, o Governador
Civil Dr. Baptista Coelho. Findo o

beberete que decorreu em grande
anitnacão o Governador Civil e

comítfva retiraram pára Faro.
Além das autoridades acima ci

tadas vtsítaram-nos e assistiram
ao beberete os seguintes srs.: Co
mandante de Companhia da Guar
da Fiscal de Vila Real de St.? An
tónio, Comandante de Secçãa da
G.N .R .. Capitão do Porto, Chefe
da P .I.D.E. em Vila Real de Santo
António,

.

Comandante dos Bom
beiros de Vila Real de St. o António,
Dr. José Isidro Farrajota Rocheta,
Dr. Raúl Prazeres, Dr. Francisco
-Días Cavaco, Jaclnto Figueiredo,
Presidente da Junta de Freguesia
de Vila Real de St.O António e ain
da muitos comerciantes e proprie.
tários desta freguesia.
Melhoramento - Consta-nos

que é hoje inaugurado o Café, que
dizem denominar-se «O CarHtos»
propriedade do comerciante sr.

João Silva Conceição, melhora
mento que hà muito se fazia sen
tir e que vem de encontro ao pre
gresso da freguesia. O nóvel Café
encontra-se apetrechado com mo-

�

dernas máquinas e urn aparelho
de televisão, que é o primeiro
instalado nesta freguesia. Para
béns pela iniciativa. - C.'

rlrrenda-se
Um a horta no sítio da Ma

ragota, d�nomintlda «Areirs»,
com moradia nova para casei
ro, ramada, nora nova com

motor e grande abundância
_de água e um pomar com pas
&agem de 400 laranjeiras.
Quem pretender dirija-se a

José Adriano da Cruz Men
donça, estação da C.P. em

Monte Gordo, ou na referida
propriedade.

tempos, S. Gonçalo de Lagos
terá sido, sem dúvida nenhu
ma, um Iongfquo mas Iídimo
precursor medieval dos' peda
gogos modernos.
5.· - Termino. M!ls, não o

farei formulando Uma conelu·
são ou emitindo um voto, e

pem sequer manifêstando um

desejo; exteriorizarei apenas,
em m.eia dúzia de palavras
singelas. uma não menos sin
gela a�piração, certamente a de
todos ós algarvios que reco

nhecem em S. Gonçalo de La
gos um lídimo precurtor me

dieval dos peda'gogos modar
nos e o mais alto valor do pa
triinónio espiritual do Algar
ve, e nele vêem consequente
mente �O melhor Patrono ou

Padroê:Íro - que '0' mesmo é
dizer: o melhor exemplo a se

guir e o melhor guia - da ju
ventude da nossa Província.
Ei-la: .

- Que S. Gonçalo de Lagos
possa continuar como Patrono
daa Catequeses AJ garvia s,
mesmo para além deste ano

das Comemorações do VI Cen
tenário do seu Nascimento;

-"- Que S. Gonçalo de La
gos possa ser proclamado' Pa
trono dos Escoteiros Católicos
da Diocese do Algarve;
- Qde S. Gonçalo de Lagos

possa, Ser estudado e gRontado
como exemplo de san tidade e

tanibém como exemplo de con

dutor de crianças (pedagogo),
nos or�anismos cscillares da
Acção Ca tólica da Diocese do'
Algarve, mormente nos que
são constituídos por futuro.!!
professores.

Anler() Nobre

Continuação da L" Página

A faculdade de trersporter
mos para 'O plano actual um

evento quendolocedo em tempo
pretérito, cheme-sevulgermen
te recordação.
Ao agrado que tal transpo

sição provoca, chamamos «sau

dade».
Este agrado contudo traz

em si um veio doloroso, pois
em vez dum» repetição real,
só fornece a imagem virtual da
sensação que desejaríamos tor
nar a viver.
Saudade não se concebe sem

separação 'e se há sepereção
é que há também .distêncie.
Não .:,arecerá então estrnnho

que o PQeta se servisse duma
figut a literária - sinédoque -

com a mesma naturalidade du-
.

ma simples lavradora, que afir
'ma:- Quero vender algumas
galinhas porque tenho a ca

poeira cheia de bicos.
Não dizemos novidade ne

nhuma quando lembramos que
os poetas, situando ss suas

afirmações no campo conven

cional e emotivo. não aferem o

significado'das palavras pelo
rigorismo da linguagem cien
tífica.
Nem conviria à justiça que

andassemos a caçar todos os

termos impróprios das compa
rações poeticas da Ungua a uns

poetas e a outros não.
, E todos os poetas, por isso
mesmo que o são, arvoram 8S

suas comparações aos píncaros
da meior beleza que concebem.
Abro ao acaso Pascoais. o

filósofo--poeta da Saudade e,
na «Estrela da Manhã}), prin
cipie ¡ «Vénus, sorriso e lágri
ma da dor, -¡ Na rouxidão bru
mosa da Distância» •.
Linda comparação, mas a

verdade é que Vénus não é sor
riso nem lii�rima I
Estes distúrbios da lingua

gem poética, tão encantadores.
tem sido conduzidos a tal abu
so que há senhor poeta que
expende absurdo adeante de
absurdo, exagero atrás de exa

gero, a ponto de nem ele pró
prio saber oJ que diz.
E que nesta época de divul

gação todos querem ser Virgi
lio. todos querem ser Moniz
Barreto, u-dos querem ser Des
certes, Cicero. ou Picasso.
E é que haverá mal nisso?

Outra coisa que não peree
bemos é porque o amor que
morreu não pode deixar sau
dade. Se o 'amor é o objecto
amado. não ha-de deixar sau

dade a sua morte? e boa I
E se o amOT é o próprio

afecto, uma vez morto, 1'am

bém deve deixar saudade a re

cordação duma ingenuidade
que em certo tempo nos deu 'a

noção de vt:ntura, mesmo ilu
sória ...
E porque todos os povos e

animais a sentem, não pode a

saudade sêr um sentimento
bem português P
Desde. o 'formidál1el Tra�a

-Moiros, vencido de saudades
pela sua Oriana, até ao último
poeta ainda de cueiros; desde
D. Duatte, el-R.ei Saudade,
atê ao mais humilde pecador.
curtindo saudades dos seus,
nos bancos da Terra Nova,
desde as meninas rom4nticas,
bordando inutilidades delicio
sas com a d�visa «saudade»,
traçada a oiro dos seus cabelos,
entre miosotis e amores-per
feitos, até '80S respeitáveis fi
lósofos do «Saudosismo» ; des
de o oleiro que gravou no bar
ro do pucarinho a mais doce
palavra do seu parco vocabu
lário,

.

até ao filólogo erudito
que se embrenha em cogita
ções acerclJ� da origtm do 1"0·

cábula, todos os portugueses
ostentam o culto pelo termo

qu,� define um estado de alma
indefinido.
Quem �ão desfolha uma sau

dade à beira da sepultura dum
amigo?
Quem, ao escrever uma car

ta familiar, a não enche de

« O Quanta Species»
Contfnuáção da L" Pãgina

por que já sei que se escreve

com dois tt) ..
Vê? Se não fosse a edifican

te carta (edificante insisto) do
meu ,Preclaríssimo Censor,
nem nós, nem alguém em Ta
vita, descobriria' que Garrett
se escreve com dois TT - Dois,
repare hem I ...
Agora. porém, tudo se escla

receu.

De dedo indicador erguido,
mostrando o seu enormíssimo
talento' como diria o Eça, .o

meu Inclite Censor, veio en

sinar o que nos era inteira
mente desconhecido, ou seja,
que Garrett se escreve com

dois tt,
Foi ou não foi útil a publi

cação de tão edificante carta?
Para quê, portanto; a «Nota

da Redat:ção», atribuindo a

gralha maldita a omissão de
um dos dois citados TT?
Não, meu caro Amigo: te

nhamos' a franqueza de dizer
que nem eu, ném V., uem o

tavirense por mais culto- que
fosse, sabía que Garrett se es

crevia com dois TT.
Para nós - eu, V. e os de

mais tavirenses - Almeida
Garrett (como descobri eu que
ele. o Gal rert, se apelidava
também de Almeida?) era to;'
talmente desconhecido, prin
cipalmenre para V. que nunca

frequentou o Liceu e para mim
que jamáis entrei num estabe
lecimento de ensino, secundá
rio ou superior•.
Agora. sim 1 Agora todos

ficaram li saber que Garrett
se escrevia com dois tt, graças
ao genial talento do meu trans
cendenríssímo Censor.
Mas já que V. quiz atribuir

aos tipógrafos a horrível omis
são do celebre t, permita-me
que agora a estes' me dirjja.
Senhores Tipógrafos: Te

nham cautela, muita cauteli
nha mesmo 1 Se' amanhã Vo
cês omitirem o F de Francisco,
o M de Manuel ou o J do Joa
quim, terão imediatamente o

ora meu -Ilustríssimo Censor
a ensinar, alto e bom som,

que Fran,cisco leva F, que Ma
nuel compreende um M e que
Joaquim se escreve com J.
Atenção, portanto.
Por tudo isto, meu Caro

Virgínio Pires, a publ ícaçâo
da edificante carta [novamen
te edificante) do meu Vene
rando Censor foi altamente
salutar e sobejamente útil:
quod erat. demonstrandum •..

Mas não pQssb i>erder mais
tempo. Continuarei proxima
mente e nã,o no próXimo nú
mero, como se diz nos folhe
tins.
E continuaTei, porque há

mais e melhor, para mostrar
a utilidade da publicação de
tão edIficante carta.

Seu amigo ex-corde
Carlos Picoito

saudades para t·oda a parel)te
la e vizinbança?
Quem, no cantinho mais cui

dado do seu pensamento, não
cultiva as magoadas saudades,
rouxas como a distância e co

mo aquelas florinhas também
chamadas escabiosas que cres

cem expontâneamente pelas
abas. dos cerras aguarelados
de leve neblina p
Não saberíamos nem pode

riamos apresentar aqui as di
mensões especificas do pano
rama intelectual e emotivo que
esta simples palavra portugue
sa pode suscitar à -experiência
do pensador.
Aos filósofos caberia, por

exemplo, perguntar (ai deles,
a filosofia ainda não passou
das pesquisas às definições) St;
a saudade conduz·. o facto, do
passado ao presente. ou nos

leva do presente ao passado; o
que por outras pa18vras quer
dizer: se é a vida que flui e

se renova de continuo à nossa

volta, ou se nós é que passa
mos no continente estático e

imutável.
M. «3.



Os que lutam

e OS� que fugiram
Continuação da 1.8 pàgina

para a Metrópole, fugiram pa
ra o esrrarigeiro, Foram nos

seus cChevroJets» de luxo, num
«Super;.Constelation» ou na

primeira classe de algum pa

quete. Cobardes. T ra i d o re s.

Nojentos. Xbandonaram fa
zendas rfcase prósperas, como
o abutre ahandona a presa

porque já tem o papo cheio e

algum peæigo se avizinha. Dei
xaram-nas porque sabem que
o militar, empregando o seu

amor pátrio na defesa do no

me de Portugal em Âfrica em

prega aimujrâneamente esse

esforço na defesa daquilo que
lhes pertence,
E el-es' agua,rdam. Agua·rd·am

impávidos e serenos na banca
de algum callino - se o escu

do não é já moeda estrangeira
- ou nalguma f stâ ncia terma 1,
e nós aqui.
Defender fi Pátria. Como

nós teríamos tanto mais orgu
lho em defendê-la, se ao nos

so lado, bem firmes e confian
tes, e como nós dispostos ao

sacrifício da própria vida. es

tivessem esses cavalheiros, com
um aceno de simpatia para
corn os militares e uma bala
na arma para o invasor. Mas
não. Mas infelizmente não.
Lutamos contra o terrorismo
e lutamos contra a ideia de
que há qualquer coisa que niSo
está bem. que não está certo e

que ninguém tenta solucionar,
pondo termo ao refúgio dt' trai
dores ou confiscando. as suas

propriedades, já que as. aban
-donaram como alguém que
põe no lixo uma coisa que não

p resta,
Se ao mili�ar que luta pela

in tegnidade da Nação é exigi
do pôr em jogo toda a sua", o

ral, fé e boa�vontade. por que
se consente que certos cidadãos
se acobardem, perante esse de
ver de bons portugueses P Aca
so esquecera� que eles também
já foram militares? Se assim
é, foi mentir� o acto em que,
quando milit'ares, esses PQrtu
gues�s jurara'm perante a ban
deira verde-rubra serem-lhe
fiéis até à última gota de san

gue. E, se a efes consentem que
esse juramet)to seja falseado,
por que exi,gem que o nosso

seja seguido' religiosamente?
Não serão eles tão portügue-

.
ses' como nó�?
As ideias fis vezes traiem o

.

espirito. Mds não. Nunca.
Àqui nesta terra bem portu
guesa, nest·e.solo já regado pe
lo sangue das gentes de Mou
zinho, não h:á fracos a defen
dê-Ia. Há um punhado de ho
mens de hoa vontade, um pu
nhado de homens qu'e acima

() livrv «Vft¿Sf)S» do (>veta
bldoro (>ire5, encontra-se ii
venda na t¿edaq:iv dt) ((>v·

.

VG 4learviv»
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o serviço ferroviário d.e Fim
de Semana' é económico e

repousante
Em qualquer estação do ano as

estações ferrovlàrias estão ás or

deus de V. EX,a para lhe venderem'
bilhete de efim-de.aemana», pois
durante o ano hà 52 «fln8-de-sema
na» e o direito de repousar con

qulsta-se pelo trabalho, que é uma
instituição uníveraal do ano in
retro.
Mas V. Ex." só pode descansar

na descontração,
Desconrração algrrifica ausência

de-preocuna, ões, mU8cul081a8808
80b o dominio de um csptrtto tran
quilo que não recela 08 caminhos
pillos quais se meteu.
Os Carni nhos de Ferro podem

assegurar-lhe esaa tranquilidade
com a maior economia.'
.Cornnre bilhete de «fim-de sema

nas desde as 12 horas de sexta-fei
ra atê âs 12 horas do domingo (se
a sexta-feira tor dia de feriado
nHcial, pode adquiri-lo desde as
12. horas da quinta-feira anterior)
e regrcese desde as 12. horas de do
mingo até às 24 horas-da segunda
-feira seguinte (se a segunda-feira
fur dia de feriado oficial, pode re

gressar até ás 12 horas de terça-feí
r� scguinte).
08 preços dos bilhetes, por pa�

sagelro e quilómetro de ida c

volta, são 08 seguintes:
Em 1,a claese - $23.6

2.& »- $64
3.8 »-$48

Eetes preços, de ida. e volta. de
base quflômêtr íca constante, mu l
tiplfcam-se pelo número de quiló
metros do percur-so simples para
o qual se adquira bilhete.
Um bilhete de ida e volta a pre

ço tão baixo abre a V. Ex.8 o ca

minho repousante para »Ftm-de
-Sernanas sem pr-oblemas I
VA, utilize todas a8 semanae es

te serviço C. P.

rl rr-cnda-se
Uma horta com abundância

d.e àgua, motor, pomar de la
ranjeiras com 20 alquei ros de
semente e casa de habite ção
no bitio da Maragota, Àreias.
Tratar com Joaquim Antó

nio Gaspar - Pereirinhas -

Moncarapacho.

Despedida
Partiu para Angola, para

junto de seu marido, a sr.- D.
Célia Raimundo Silva, onde
fixa residência. Na impossibi
lidade de o hzer pessoalmen
te, vem, por este meio, despe
dir-se de todas as pessoas co

nhecidas e oferecer os seus

préstimos em N ega�e.

tnconlra-se
No Posto da' Polícia dois

calções de banho. Será entre

gue a quem provar pertencer
-lhe.

1 • ., -

uos Interesses pessoaIS poem

os interesses da sua Pátda e

que jamais se diminuirã(, pe
rante a renúncia de traidores
e de mal intencio:q.ados, Deus
perdoou a Juddas que o vendeu.
Portugueses I Desprezai essa

coda que traiu alnoBsa terra,
- Luís Manuel Costa Santos
- Negage.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r�J-.....r\-.. -p-�-.C-N-t-C-O-.
TrlVIRA

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que· os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os con�om(l.

I.
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Fazem anos e

\.lllver�anos

Hoje _ D.LidiaMarques Pereira,
D. Mar í» Helena dos Santos, D. Es
tela Júlia Pires Faleiro e 011 are.

José António de Oliveira e Antó
nio dos Santos Beleza.
Em 2 - D. Maria Antonieta Gui

marães Fer-nandes Trindade. Me
nina Maria Gabriela Mar-rlus Fer
nandes e 08 ars. Jorge da Concei
ção Carvalho e Manuel 'I'avares
Vizete Guerreiro.

-

Em 3 - D. Marill Antonieta Cor
vo Heis Trindade, Meninas Ana
paula Amaro Dtaa, Maria Cristina
Ptres Ribeiro, Menino Lúis Manuel
da Trindade Bernardo e Og ara,

Francisco José Guimarães Vieira,
Tenente Pranctsco Solésto Padinha
e José Joaquim Guerreiro. '

.

.

Em 4- D. Maria Odete de Olivei
ra Matos e os sre. Fernando Ma
nuel Vieira, Joaquim António Me
nau e Alberto Pereira.
Em 5 - D. Justina,PIAcida Peres,

D. Maria Antónia: ,Neto e 'os ars.

José Gomes Gonçalves Carlota, Rui
Maria Bapttsta Péres, Manuel Mà
rio Leiria de Oliveirae José Men

donça, Viegas.
Em 6 - D. Maria da Fé Henrique

Patarata, D. Maria Jôeé do Carmo
Santoa, Meninas Maria Odilia Gon
çalves Garcia e os ars, Sebaatião

José da Luz e João Bruno Rocha
Prado.
Em 2 - D. Maria da Luz Nasci

mento Abreu. D. Maria Virginia
Pinto Conceição e o er, António
Matos Júnior.

Partidas e Chegadas

De visita a SUR familia esteve
uesta cidade o nosso conterrâneo
81'. Jorge Eleutér-ío Oliveira Cruz,
informador fiscal em-Elvas e an

tigo redactor desportivo do nOS80

jornal.
- Com atra esposa regressou da

Mealhada, onde esteve, conforme
. noticiámos 8. dirigir a agência da
quela localidade por motivo de
Inspecção, o nosso prezado amigo
81'. JOIIC Emídio Fer-nandes Setero,
conceituado Gerente da Agência
do R. N. U nesta cidade.

- Encontra-se nesta cidade com
sua esposa, o nosso conterrâneo
sr-, Edmundo Chagas, hà anoe re

sidente no estrangsirn.
- Com sua esposa regressou :le

Siutt-a, . onde foi pas8ar alguns
dias, o nosso assinante sr. João
Segismundo Real, funcionàrio mu

nicipal. aposentado.
- A fim de se juntar a seu espo

so seguiu para Angola a nossa

conterrânea tlr·.B D eélia Raimun
do Madruga da Silvll�
- Regressou de Lisboa on.:le foi

pas8ar uns dias com seus primos,
a menina Maria da Fê Henrique
Lagoas Albino, estudante, filha do
SI'. José Aibino, funcionRrio publi.
co, nesta cidade.

Oóente

Com sua e8posa � filho seguiu
para a capital a fim de procurar
alivio para a 8ua doença, o Sl'. Ca
pitão Jorge Filipe Ribeiro, abasta·
do proprietàrio, director da Com

panhia Balsense e antigo Presi
dente da Câmara de Tavira.

PRÉDIO
Aluga-se 1.- andar na Rua

Dr. Parreira, 36.-'
Quem pretender didja-se

por telefone ao n.O 151 Ta vim.

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma ofi
cina que igualmente pode ser

vir para qualqueT outro ramo

de negócio, dada; a sua excelen
te localização.
Quem pretender dirija-se á

sua proprietária, Maria Virgí
nia Mendonça, Rua Dr. Oli
veÍIa Salazar - Luz de Tavira.

fl rrerida-se
Uma courela de terra, de se

queiro, no sítio do Arroio, de
nominada «As Ondas».
Quem pretender dirija-se à

sua p roprietária, Ma ria Virgí-'
nia Mend(,nça, - Luz de Ta
vira.

.1 Emílio Campos Coroa
I

Médico especialista

OOflnças dos Olhos

Consultas em T:lVira, no Mon

tepio dos Artistal", to(hs as

�lwtas·ftJiras pelas 11 horas

Crónica literária

A chamada Lteratura de fic-
'ção científica e x p e r

í

m e n to u

notável incremento nOS últi
mos quinze anos, principal
mente após o Iantasmagõ rico
surto epidémico dos discos voa
dores, que vultos proeminen
tes tia intelectue lid ade muri
dial chegaram a considerar
mensageiros de outras huma
nidades pensantes e actuantes

Entre esses expoentes da vid�
intelectual, lembramo-nos de
Aquilino, que confessou, em

editorial de
í

mportant e rotati
vo Iisboeta, esta r absolutamen
te convencido da procedência
extra-te.rresrre dos famigera
dos discos. Hoje, todas essas

audaciosas hipóteses nos fazem
sorrir, por SI bermos que se

tratava s i n.plesmente de expe
riências militates com mísseis
·tele�uiados ou não.
Todavia, quando o surto

sugestivo capítulo da guerra de
nervos - dominava os espíri
tos ala rrnados dos terrícolas.
não admira que a atenção dos
escritores se voltasse para a

velha e famosa tese da plura
lidade dos mundos habitados
- tese que fornecia um filão
inesgoté vel. Já outros escrito
res, franceses, ame ricanos e in
gleses - com H. G. Wells à
frente - haviam tentado o gê
nero, mas foi realmente depois
dos discos voadores que surgi
ram n os países de língua in
glesa e francesa autênticas le
giões de escritores de viva ima
ginação exacerhada por oniris
mo verdadeiramente delirante.
O aparecimento desta lite

ratura de fi('ção científica
hoje no apo geu - c oincidíu
com a decadência dã literatu
ra policial. Os escritor es dos
paíse onde a profissão escrrhí
ca representa um alto valor
comercial. notaram que o pú
blico ledor estava cansado dos
romances crjm ina is e trataram
de confeccionar produtos lite
rários que lhe fornecessem uma

porta de evasão, um estímulo
para o sono, uma suculenta
dose de «maravilhoso». Aque
la dose de maravilhoso por
que anseia toda a alma. /

Quando a literatura policial
esta va florescente pelo orbe,
não faltaram investigadores
empep hados em descobrir per
gaminhos históricos para el.
Os menos ambiciosos filiaram
a sua iluqtre genealogia em

Edgard Poe. Outros foram
mais longe: entroncaram-na

em Voltaire. Com a literatura
científica está sucedendo o

mesmo. Há quem veja emCi
rano de Bergerac o seu mais
ilustre precursor. Há quem re

cue muito mais no passado
histórico e situe a sua orisem
nos próprios produtos da lite
ratura europeia. P�ra estes,
Homero serja o fundador des
te género literário, com a «Ilía
da» e a «Odisseia», cujo «ma

ravilhoso» é par�nte próximo
do «maravilhoso�> da ficção
científica dos nossos dias.
A literatura de ficç,io cien

tífica divide-se em dois gran-
'

.

des ramos: o retrospectivo e o

profético ou de antecipação,
Que lquer deles já produziu

.

verdadeiras ohras-primas.
Quer a acção lecorra nas eras

paleolíticas, quer nos séculos
vindouros, há sempr¿ oportu
nidade de promover aliciante
simbiose da ·ciência pura wm

a imaginação desenfreada, mas
quem quiser aumentar o seu

cahedal científico não vai per
der tempo, evidentemente, a

ler .comances de ficção cientí
fica, exactamente como quem
quiser aprender história não
irá procurar nos romances his
tóricos.
A grande virtude da ficção

científi..:a é alhear-nos por mo
mentos do trivial quotidiano
e fornecer ao nosso espírito o

pábulo dietético imposto por
uma existência cada vez maii!
dura e brutalizante. Sob este

aspecto, cumpre· satisfatoria
mente a sua função. Nós, pelo
menos, não lhe exigimos mais.
Aliás, o seu mara'.dlhoso é se-

O UEM, aqui há anos, pode
ria supor o surto actual
do futebol português P

AA Qu�m,. aqui há anos, po
-- derie Julgar que equipes
que nos venciam fàcilmente e,

ate, nos merevilhevem, são ho
je mesmo ainda famosas, equi
pas contra as quais -nos bate
mos de igual para igual fl ••.
A final de Berna pertence,

já, ao passado - a vitória sen

sacional e a fulgurante cerrei
ra do campeão. Mas qUE tudo
isso não foi, apenas, fogo de
vista, prove-o o jogo contra o

Peñarol. Não poderão restar

dúvidas a ninguém que a data
do primeiro encontro para a

Taça Internacional era a me

nos indicada para o Benfica,
pois se veriiicave nama altura
em que os portuguese», em

princípio de época, teriam que
defrontar umd grande equipa

/

já em pleno rendimento.
E o que se viu - a brilhan

te vitória do Benfica que lhe
rasga amplas perspectivas. Mas
não importa, apenas. revelar
essa vitória, Il todos os títulos
merecida. Importa sim, focar
a disposição com que o c,';m
peão europeu encarou esse jo
go - um encontro difícil, mas

um encontro mais, apenas. Na

da de tolhidos respeitos pelos
nomes famôsos de jogadores,
apregoados a justo título, pe
las tubas da fama .• Nada disso
- apenas personelidede e con

fiança nos recursos próprios,
ainda que, de momento, um

pouco diminuidos, E é preci
samente esta disposição que
nos faz acreditar que o nosso

futebol atingiu a idade adulta.
Quatro equipes nacionais

inicierem a época com a res

poneebilidede da perticipeção
em três torneios internecioneis
de importência, Estes repeti
dos contactos. esta extensão de
p ar t i c ip s çõ e s, trarão ainda
maiores benefícios para o fute
bol português.
Além do mais, e sobretudo

dev.ido ao Benfica, aumentou
de súbito e grandemente o in
teresse pelo lutebol português.
Os convit€s chegam-nos de to
dos os lados e o que ontem pa-
recia impossível é. hoje, conso
ladora realidade. Apenas isto,
como exemplo: em duas des
locações à Bélgica, contra o

Liege e o Antwerps, o Benfica·
. arrecadàrlÍ 1.050 contos! quem
diria P - o fuiebol português.
transformado em vedeta inter
nacional. a ganhar tais impor
tâ.ncias no estrangeiro... Os
nomes dos nossos jogadores
têm, hoje, lugar de destaque
na Imprensa mundial. E, re
velou o treinador Bela Gutman,
quando regressou da Bélgica,
que até de Londre.li havia rece

bido um telefr:mema de um jor
nalista a perguntar-lhe qual a
doença do jogador Germano.
O futebol português está no

galarim. Que todos nós nos

compenetremos disso e saib'Q,;
mos aproveitar este momentq
óptimo ptlra o valorizar cada
vez mais.

Agradecimento
Maria Amélia de Matos

Peres, na impossibilidade de
poder fazê-lo pessoalmente
vem, por este meio, apresentar
os seus cumprimentos de des
pedidà 'e bem assim, agradecer
às peSSDas amigas ,.tue lhe ma

nifestaram o seu pesar por mo-
·-tivo do recente falecimento de
seu sogro.

melhante ao da literatura in
fantil. Muitas produções da
chamada literatura de ficção
científica quase poderiamoH
filiá-las na literatura infantil,
se não fossem as suas pronun
ciadas «preocupações» científi
cas. Diríamos com mais pro
paiedade: pseu:lo-científicas. E
passe b paradoxo: grande par
te da leitura de ficção. científi
ca não é mais do que literatu
ra infantil - para adultos.
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Regressou S. Ex.celência o Fufeb-ol

AINDA que as equipas aÍgarvias tivessem jà disputado alguns jogosde carácter particular, somente no passado domingo o futebol
fez a sua apresentação oficial com o começo dos Campeonatos

=. Nacionais da La e 2." Divisão.
Este ano com o Sporting Clube Olhanense englobado na es

cala «chic» do jâ conceituado futebol português onde conseguiu ascen
der novamente após uma ausência que durou cerca de uma década, os
entusiastas algarvios terão ensejo de poder ver novamente em acção
as melhores turmas por-tuguesas e observar o nivel técnico dos nossos
melhores futebolistas.

.

Na divisão secundária e na Zona Sul. onde farenses. portimonenses
e vilarealenses se irão irnpôr-, prevê-se, também, uma luta tenaz e en
tua'às rica, da Jo que ern prova estão equipas de pergaminhos a defen-
der. nomeadamente o Barreirense, o Setúbal e o Oriental.

.

Enfim, ficamos aguardado, dando a palavra a S, Excelência o futebol.

1.8 Divisão

Bom auspício no começo

Olhonense 1 - (ovilhã O
Olhanenee : Filhó, Alfredo e Jo

sé Mada ; Madeira, Luciano e Rei
na; Matias, Gralho, Campos, Ma
teus e Armando,
Com a ausência de uni lote de

[ogadores-que na epoca transacta

gloriosamente teimaram em fazê
-lo regressar de novo ao-conv iv+o
dos gr-andes, o Sporting Clube
Olhaaense procurou este ano no

vos valores que pudessem preen-
_

cher as vagas veeificadas.
Foi, pois, com algumas caras

novae, que a turma de Olhão se

apresentou para o seu primeiro
jogo, no Estádio Padinha, frente à
equipa do Sporting da Covilhã, o

qual venceu merecidamente pela
margem tangencial, ainda que es

ta não traduza a ascendência que
os algarvios exerceram durante
os 90 minutos, sobre o seu adver
sário.
A vívacídade e a, velocidade que

o .Olhanense imprimiu à pai-tida,
especialmente por parte do trio
Madeira-Luciano-Reina, confun
diu grandemente os v isttan tes e,
se não fora a precipitação que os

dianteiros algarvios pupham na

concretização das suas jogadas e

a anulação de uma bola que foi
protestada pelos cubistas junto
do àrbitro que não os atendeu, a
vitória, dos rubro-negros que só
apareceu no último minuto, teria
sido mai� express.iva.
Dos estreantes, hà a'salientar <t

boa actuacão do interior Mateus,
que, a confirmar exibições ante
riores, vai ser de grande utilida
de para o onze alaarvio, Armando
deu pouco nas vistas tenJo porem
marcado o golo da vitória; José
Maria e Filhó, jà no'ssos conheci
dos. não tiveram oportunidade de .

mostrar a sua actUal forma ..

Hoje, e a contar para a segunda
jornada do Campeonato Nadonal
da I Divisão, no Estàdio Munici
pal de Coimbra, disputa·se o en

contro:

Académica - Olhanense

2.8 Divisão

Portimonense 3 .; Compomoiorense 1
Portimonenee : Duarte; Jorge e

Celestino; Arquiminio, Grilo e J.
Luís; Pacheco (ex-júnior), Cama
cho, Nene, José Antônio e Media
na (ex-Ovarense).
Abertamente ao ataque e procu

rando a todo o transe abrir o sis
tema defensivo imposto pelo Cam
pomaiorense, a vitória não tar
dou a aparecer aos barlaventinos
que apesar do inicio da prova

.

apresentaram um futebol de ag'ra
, dàvel bitola,

Sempre a procurar jogar a bola
junto ao terreno com sucessivas
desrnarcacões , os homens da Praia
da Rocha deixaram boa impressão
aos seus adeptos que confiam
abet tamente na equipa.

Bejo 1 _ forense 4
Farense : Màrio; Bento e Dias;

Reina, Ventura e Vitor (ex-Beja);
Florindo. Rialito. Vinagre, Paco
(ex-Badajoz) e Queimado
O Farense cheio de caras nov-as

na constituiçãu da sua turma foi
alcançar a Beja a primeira vitória.
A insistência dos algarvios ao

meio campo dos bejenses e a boa
combinação do sector' defensivo
com o ataque permitiu a estes um
resultado expressivo donde se po
derá avaliar o actual potencial do
team farense,

Montijo 1 - L�sitono O
.

Lusitano: Martinez; Jose Pedro
e Gonçalves; Cláudio, Parra e Ar
mando; Campos lex.Huclva) Vi
cente, Rodolfo. Marcos e Barbudo.

Sómente o Lusitano, de todos os
clubes algarvios, saiu derrotado
na primeira jornada de futebol.
Os vi'lareal�nses. porem, resis

tiram bem, adoptando um sistema
defensivo que se manteve em bom
plano. Um golo frutuito pard os

locais roubou entretanto o empa
te que os alg'lrvios·mereciam.
Jogos para hoje;
Lusitano - Barreirense; Faren

se - Portimonense,

Ofir Chagas

Serviços Municjpalizados da Câmara Municipal de Tavira

SAMEAM.ENtO
Sã.o, por este meio avisados todos os proprietários dos

prédios urbanos desta cidade para, durante o mês de Outu
bro próximo, solicitar guias na Se'Cretaria df'stes Se.rviço::;
Municipalizados, a fim de efectuare_m' o pagamento na Te
souraria da Câmara Municipal, da 2.a prestação da taxa
antlal de conservação de esgotos,

'

Depois desta data podem ainda efectuar o'pagamento
durante mais 15 dias, acrescido de juros de mora, findos os

quai.s se procederá ao relaxe.
Ta,vira, 25 de Setembro de 1961

o Chefe da Secretaria

a) George Rosado

N'os Caminhos de ferro
o 'Ille é comum divide-se desde log.o

sem ques.tões nem sobressaltos

Na propriedade comum V, Ex.a, se fur comproprietário,
não é obrigado á permanecer na indivisão: pode exigir a

partilha,

I�
Mas, nos tram:portrs colecti
vos que os Caminhos de Ferro
t>fectuam, V. Ex.a, sem ques
tões nem sobressaltos, partilha,
desde logo,
do conforto,
da comodidade
fl da segurança
que a C. P. oferece.

It

«Benefícios C. P.}) são, pois, benefícios para V. Ex.a,
Fixe bem isto e utilize os Caminhos de Ferro.

UTILIZE·OS SEMPRE!

POVO ALGÂRV O
=== S E M A, N Á R lOR E G ION A L I' S T' A -
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o Pão ... que a Cno�eratiua amassou'

Arttz« 2.0 - Na mesma perda de
d i re i toa, prevista no pará
grafo anterior. incorr-erá o

"ócio que, por qualquer tor
ma, directa 011 tndtrcct». pro
mova o descrédito da Socte
dade ou dox-seu« administra
dores, ou Ihe e ocasione pre
juízos mesuro- de ordem mo.

raI.

A Cooperatioa do pão.
Um dos muitos tnutituto«
De débil cooperação,
Tomou a resolução
De alterar os eetatutos,

De hoje em torafica assente
Todos dizerem està.bem,
(F ruto do tempo presente)
Não há nenhum desconte;
Palavra de ordem: Amén,

Não.pode o aeeoaiado,
Sob pena de ser preso
Qu talvez irradiado,
Dizer que o pão amassado
Fica cril ou não tem peso.

E assim, com tal perepectioa,
Diz o povo e com razão:

-

Se os prôprios da comitiva
Falam mal da Cooperatioa
Que dirá quem come o pão?

Ign'OtuS'

Pelá Cidade'
T«atro AoMoi.@ Pinheir()

- Espectáculos da semana

Hoje, para maiores de 17 anos,

Europa de Noite, com Dome
níco Modugno e Carmen Se
vilha, em tecniculor. Em com

plem.ento, Amazli>nas, com Don,
- Taylor e Giana Segale, em

eastmancolor.
Terça-feira, para m'aiores

de 17, Clamor d.e Vingança,
Com Peter Finch e MalY Ure,
em eastmancolor. Em comple
mento, Sarilho na Televisão.
com Peter Finch e Kay Ken
dal. em tecnicolor VistaVision.

. Sábado. para maiores de 12,
Cantinflas no Inferno, com

Mário Moreno e Susana Cora.
Em complemento; Salteadores,
com David Brian e Neville
Brand.

e

farmilda de seni�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semaná, a Far crráci-a
Sousa.

Continuação da 1.8 Pàgina
A festa de abertura que ho

je se realiza no velho Palácio
da Galeria é) pode dizer-sp, o

início dum'\. nova era para a

vida cultural da cidade e, por
esse motivo Tavira associar
- se-á de alma e coração a essa

manifestaçã'o como prova de
reconhecimento pela obra rea

lizada. e cuj(lS frutos não tar

darão a surgir.
Neste momen to sl)lene estão

poIta�to de para'bens todos os

habitantes do concelho e nós,
com certa jusÍíça, também
compartilhamos dessa alegria
que todos os tavirenses que se

prezam deverão sentir, ao dar
-se início ao ano lectivo do
seu primeiro estabelecime�to
oficial de ensino secundário.
O sonho de tantos anos, o

-mito, como alguns cognomi
naram, transformou-se em

realida4e. Agora resta aguar ..
dar que essa escola seja veicu
lo da mocidade para uma vida
melhor.

Transcrição
Foi transcrito do «Diàrio Popu

lar� a carta �Us que lutam e os

que fugiram», que publicamos ho.
je no nosso jornal.

Este número foi visado pela
Oelegacão de Gens·ura

s. Gonçalo de lagos, pæcursor me=

dieval dos p e d·a-·g 'O glorS<im�o(d/eii,r:l)CDs
Contínuação.da 1.8 PAgina

das: principais fontes dos estudos,
gonçalinos modernos, caracterís
ticas gerais e valor real da icono
grafia. gonçalina e documentos
pontífícios que autoctzaramo cu�
to de S. Gonçalo de Lagos, cozisr
deradas jà pela Imprensa como
das "mais notàoeis que ali forom,

ouvidas e algumas no proprio Co
loquio classtticadas de, verdadei
ramente sensacionais, E eis o tex
to completo do original trabalho
de Antero Nobr-e:

..

Subo mais umar vez a- este

estrado, agora para vos falar
de S. Gonçalo de L.agos pre
cursor medieval dos pedagpgos,
modernas; utas, confesso que
o fa�o depois de não pequerra:
hesitação e com imense receio;
Porque cons.ritue, sem. dúvida
nenhuma, grande ousadia da
minha parte, trazer eu) 1aJ te

ma a este Colóq'uio" de mæise
mais nas condições de im
prepara�¡g préviw e de.verda
deira imp-rovisação a que as

circunstâncias me obriguem; e

não sei, mesmo, se pcderá r�ai
mente. servir-me de desculpa.
bastante o fact(!) de- ninguém
mais qua lifrcado ou melbo!'
preparado do que eu, O' ter fei
to a tempo, e h av er-se consi
derado, quase à última ho![&,.
a' falta desse lema comor fa.lha
grave no conjunto de comurii
caeôes-qae- pr.et(m4.e dae, aqui;
uma ideia tão perfeita quanto
possível da figura histórica de
S. Gonçalo de Lagos, do valor
da sua mensagem, da perene
"actual idade do seu exemplo •••

. Com efeito. se há faceta' da
rica e multiforme personalida
de de S. Gon.çalo que se ev;i
dencie bem nas crónieas da
sua vida terrena, �sta da sua.

vocação de educador é uma de
l!is; e pa'Ye'ce-me. m'e'sm'o, ft,
Iheando os· seus melhores e

mais fidedignos cronistas, que
Ir pa.� dal sua edificante humH
dade e da sua extr.ema carida
de. é a S\':1a} vocação de educa
dor de adultas. e criarnças o que
mais avulta_ na. biografia des
ta grande·figura m,edieval por
tuguesa, que os portugueses,
in.£elizmente, têm ignorado ou

esquecido. Aliás, pensando as

sim, estamos - eu e os que
concluiIam pela indispensabi
lida.de de tál tema neste, Co
lóquio - em, muito boa com

pan-hia; porque não poderia
mos; realmente, ter'companhia
melhor. nesta cami·nhada atrás
das pegadas de um Santo, do
que a-d'o Ven@ran,do: Bispo� do
Algarve, e S. Ex.· Reverendis
�ima proclamou S. G_onçalo de
L.agos.Padroeiro das Cateque
ses da sua Diocese, neste ano

do Centenál:io Gcmçalino ••.
Mas, porque evialenlemente

não basta, pensar que assim é.
para conseguir demonstrá-lo,
sobretudo a uma assembleia
ilustre e por demais exig,ente
como esta, não tive tempo pa
ra uma conveniente prepara

ção, que ,a minha fraqulssima
ou nula competência nestes aS

suntos tornaria sempre molO

sa -- haverão os meus ouvin�
tes de ptrdoar-me não só a

ousadia de a.qyi vir, mas ain
da a pobreza do simples pu
nhado de tópicos, mal expres
sos e mal cerzidos, que lhes
trago agora. A única compen

sação para todos estará em que,
por haver quase de improvisar.
terei igualmeñte de ser muito
breve .•.
2.·- S. Gonçalo de Lagos

v iveu na terra, segundo a cro

nologia hoje universalmente
aceite, de 1360 a 1422. Tendo
professado, ab que parece, em

1381, dedicou-se logoi COm as

sinalado êxito, à pregação; de
pois, foi' simultâneamente
grande administrador de co

munidades, escritor notável�
mestre na arte de iluminar có
dices, autor apreciado de livros
de cantochão; nos últimos dez
anos, sohretudo, foi ainda ca

tequista de adultos e particu
larmente de crianças. E dizem

todos os seus hi'Ógrafõs. que se.

dedicou" à tatequese, com. um,
interesse e uma... devoção. tão.
absorventes, que. essa. última.
década da.sua f>x�istênda e,;ntr.e.
os h omens Qfuas.e só ��OcUPO\u.
n a, missão de, ensinac, OS! pe.
quenfnos ••.
Nesse tempo, _ pr imejro.

quaere] do' século XY;_ o .;n
sino em Ro,rtu,g�l, exclusíxa æ

mente a, cargo. da, rg�ej�". mi-,
n'istra v a ..se. fá, em não. poucas
escoras e estendera....s.e atê 8, al ...
gumas,10ca,HdaJes4de r.ela.tiya ..

mente pequena importância ..

As escolas catedrais,funciona-,
varn j¡i,¡'Pràticamen.te, næs Sés
de todas as dioceses do país, e:

as, chamadas. escoles: p,aro ...

quieis.. em, al.guma.s .v.ilas e_sl
d e ias, começa vam, a. exercer.

aquela grande e decisiva•. in
fluência na- cuirura dà g�nte
poetuguésa, que .volvfdc outro

quarto de século se. assinalaria'
na h.istória dor nossor ensjno,
como um. marco, m.iL�n.ário; e

dada a imp.o rt ân cia política
da vila, de Tones. Vedras-, nes
se tempo, dado mesmovque..o
seu.. mosteiro, agostiniano já
então era con.sidera.d.o na Cor'
te e na Ordem a que per ten

cia" como viveiro ¡le varões
ilustres, não só, pela piedade,
mas peio saber; a. despeito-da
extrema pobreza em, que. viyia
- é possível que o.' POYO tor

reense disirutasse o priviléiio
de Uma eseole peroqaie], quem
.sebe. se fun,cionando no. pró
pdo convento de. que .S:. Gon
çalo era preatigfoso, amado� e

. venerado prior. Em qualquer
caiSO·, pelo menos funcionaJ:ia
já en-tã'O, n.a i,guja. pa.roquial
de Torres Ved.ras� aqui!.Q;qu,e, .

talvez ou sem dúvida naquele
tempo\com 0:q.tr0 n.ome, cOr..!'.es

ponder.ia ao que ho�e. chama
m.oS.Lum.a Cat.equese: e • .em¡.q.u,e,
afinal, se, ensina.ria p¡tàtics ..
mente qyase o mesmo. ((ue,nas
escolas: Pal'Qquiais, visto�, ser
exactamente pelo. Catecismo
que se a,p,r.en.diam,as nr,;meir.as
letras nos ba nicas das ,prim'ei
ra s. escolas. portu&u'esas ....
Q!J.aIs eram, po.rélo, 0'S mé,..

todos de ensino então usadõs
nas escolas, e nas ,cateq,p-eses'.?
Na.t.uralme,nte a qu.e I e.B. q\l.e,
nessa épo.:a.1 p:redomin'av am;em
todo' o mundo e se. baseavam
no con,ceito que" por essa. al
tura, universalm.enote se fa'zia
da c7:Íança_
Ora;, a. ctiança, e ca. n'.e.sse

te.<m.po, consideradarpuœa e·sim
plesm.entelc'O'ffio Grm ·homft1l1 em
miniatura,J sem drúvidLl._ ate ..

nuado! qualita,tivamente. mas

COny as- rmesmasr.possibiJ.id,a:d:e$
fundamentais e oS m"smas res

ponsabilidades, ppTtanto de
ven·do exercet' aos"mes-m&.s·acti
"idades-d'o's aduhos'e coma"es"

tes' �e' dev'endo- (omportar" n'l\
vida; a crianç&:.eoro·O' ser espe
cia.l, com vida, necessidades e

aspirações próprias, portanto
com actividad€s qüe lhe SRO
específicas e um comporfamén
to quP lhe é pecu'liar, tal como
a considera a moderna peda",
gogia e ela é de fac.to, era en- .

tão absolutam"f'ft·te- inconcebí
vel. Consequentemente, os pe

dagogos quinhentistas, par,a'
fazerem a criança' pensar, prQ'
ceder, comporta.r-se e 8prende.r
tal como se homem fosse, ti
nham de forçá-la por uma dis,,"
ciplina férrea' e por vezes bru
tal, capaz de reprimir tudo o

que nela não fosse próprio de
um homem, desde as pueril'i
dades do infante r: do adoles
cente, às éxpansões juvenis';
capaZ de impedir a alegria e o

próprio riso, já que.a sizudez
era uma característica do ho
mem de brios e de • .saber, e até
as simples brincadeiras ou io
gas, que são, ao Hm e ao cabo.
exercicio indispensável 80 de
senvolvimento f[sico - psíqui
co do in<\ivíduo e mesmo à

formação da personalidade.
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